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&lt;p&gt;Atualmente a popula&#231;&#227;o brasileira observa a diminui&#231;&#22

7;o constante do tempo livre do trabalhador, estabelecendo uma rela&#231;&#227;o

 muito forte no seu â�½ï¸�  tempo livre com a atividade profissional do dia.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;O tempo livre n&#227;o deve ser vivido na anomia, pobreza e car&#234;nc

ia educativa, â�½ï¸�  pois tais fatores propiciam o surgimento de patologias individ

uais e sociais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para que o tempo livre seja significante, &#233; importante que â�½ï¸�  est

eja associado a outras dimens&#245;es facilitadoras, pois o tempo &#233; conside

rado um pr&#233;-requisito ao lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O esporte lazer tem como princ&#237;pio â�½ï¸�  o prazer l&#250;dico e a oc

upa&#231;&#227;o do tempo livre e da liberdade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; not&#225;vel o crescimento do esporte lazer em nossa â�½ï¸�  socieda

de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Diferente do esporte de rendimento, que prioriza a participa&#231;&#227

;o dos talentos, o esporte lazer tem a {k0} ess&#234;ncia no prazer, â�½ï¸�  na desc

ontra&#231;&#227;o, na divers&#227;o e no bem estar em decorr&#234;ncia do seu c

ar&#225;ter desinteressado, sendo considerado um excelente meio de â�½ï¸�  conviv&#2

34;ncia harmoniosa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A relev&#226;ncia do esporte lazer na vida do trabalhadorIntrodu&#231;&

#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Atualmente a popula&#231;&#227;o brasileira observa a diminui&#231;&#22

7;o constante do tempo livre â�½ï¸�  do trabalhador.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo quando ele n&#227;o est&#225; trabalhando, percebe-se uma rela&#2

31;&#227;o muito forte no seu tempo livre com a atividade profissional â�½ï¸�  do di

a.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com a revolu&#231;&#227;o tecnol&#243;gica, os profissionais t&#234;m a

o seu dispor m&#225;quinas, equipamentos e computadores.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No entanto, segundo De Masi (2001), â�½ï¸�  tem-se a sensa&#231;&#227;o de 

que o homem tem muito menos tempo para o lazer do que no passado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Embora este problema â�½ï¸�  n&#227;o seja uma novidade, &#233; not&#225;ve

l a preocupa&#231;&#227;o de estudiosos desse s&#233;culo em contribuir para a a

n&#225;lise e interpreta&#231;&#227;o desse â�½ï¸�  fen&#244;meno social.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Diante da seriedade da quest&#227;o, muitos autores, a partir do advent

o da Sociedade Industrial, escreveram muito sobre o assunto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No â�½ï¸�  fim do s&#233;culo XIX na Europa, pelo fato dos oper&#225;rios s

erem desrespeitados profissionalmente, surge o primeiro manifesto liter&#225;rio

 sobre o â�½ï¸�  lazer pelo socialista Lafargue.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mas somente nas primeiras d&#233;cadas do s&#233;culo XIX, iniciou-se a

 sistematiza&#231;&#227;o dos estudos do lazer nos Estados â�½ï¸�  Unidos e na Europ

a.(MARCELINO, 1996).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Marcelino (1996) entende que o contexto hist&#243;rico no p&#243;s-guer

ra contribuiu para uma nova dimens&#227;o nos estudos â�½ï¸�  sobre o lazer, mas ant

es disso, no per&#237;odo de 1932 a 1938, a quest&#227;o foi trabalhada por auto

res como Bertrand â�½ï¸�  Russel, Huizinga e Veblen.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos anos 50, no entanto, o lazer se sistematiza como estudo nas socieda

des industriais capitalistas ou n&#227;o, â�½ï¸�  em diversos trabalhos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em trabalhos mais recentes, destaca-se o franc&#234;s Jofre Dumazedier 

com grande dedica&#231;&#227;o ao tema em pesquisas no Mundo â�½ï¸�  com influ&#234;

ncias no Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O lazer recebe muitas classifica&#231;&#245;es controvertidas, devido a

o n&#250;mero de propostas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No Brasil, entende-se que o lazer est&#225; â�½ï¸�  restrito a atividades e

sportivas, recreativas e culturais.(CAMARGO, 1994).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;N&#227;o existem crit&#233;rios para essa classifica&#231;&#227;o.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;A mais aceita &#233; a de Dumazedier que â�½ï¸�  leva em conta os princ&#23

7;pios de interesse cultural em cada atividade de lazer subdividindo-as em f&#23

7;sicas, manuais, intelectuais, art&#237;sticas e â�½ï¸�  sociais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O lazer deve ser estudado numa perspectiva transdisciplinar em raz&#227

;o do seu conte&#250;do transcender as raz&#245;es disciplinares.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para Bellefleur (apud PADILHA, â�½ï¸�  2004), o lazer n&#227;o pode ser est

udado isoladamente, pois o assunto est&#225; inscrito numa abordagem global do c

omportamento do ser â�½ï¸�  humano contribuindo para o desenvolvimento da vida pesso

al e coletiva.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Observou-se nas explica&#231;&#245;es da hist&#243;ria do lazer que o e

sporte surge â�½ï¸�  nas classes burguesas nos ambientes de trabalho na Europa, numa

 perspectiva democr&#225;tica, desinteressada e prazerosa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No entanto, no decorrer do processo â�½ï¸�  hist&#243;rico ele vai se aprop

riando de interesses capitalistas em transform&#225;-lo num elemento importante 

pela busca da produtividade e efic&#225;cia em â�½ï¸�  interesses pela manuten&#231;

&#227;o do status quo das classes dirigentes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Diante disso, o bem estar social da classe trabalhadora foi diminuindo 

e â�½ï¸�  contribuindo para um aumento do stress, do isolamento social, do sedentari

smo e alimenta&#231;&#227;o desiquilibrada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo De Masi (apud MOREIRA, 2003), &#233; â�½ï¸�  o projeto da nova soci

edade, a P&#243;s-Industrial, que deixar&#225; de se preocupar com a necessidade

 demasiada de produzir riquezas, fen&#244;meno â�½ï¸�  que prevaleceu nos &#250;ltim

os duzentos anos da hist&#243;ria da humanidade, produzindo ent&#227;o nessa nov

a sociedade, atitudes de solidariedade e hospitalidade â�½ï¸�  e trabalhando na cons

cientiza&#231;&#227;o das pessoas na distribui&#231;&#227;o da riqueza produzida

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo livre do trabalhador&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo no desenvolvimento da sociedade â�½ï¸�  percorreu v&#225;rios est&#

225;gios.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi c&#237;clico, descont&#237;nuo e qualitativo at&#233; chegar num se

ntido linear, qualitativo e cont&#237;nuo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;(MELLO; FUGULIN; GAIDZINSKI, 2007).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O homem substituiu â�½ï¸�  os elementos do tempo c&#237;clico como o sol, a

 lua e as estrelas por instrumentos de sincroniza&#231;&#227;o como o rel&#243;g

io.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destarte, â�½ï¸�  houve uma revolu&#231;&#227;o na vida das pessoas no sent

ido de adapta&#231;&#227;o a um tempo de precis&#227;o para as tarefas no â�½ï¸�  tr

abalho, enquanto que no passado o trabalho tinha momentos de intensidade alta al

ternados com momentos de ociosidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O rel&#243;gio surgiu no â�½ï¸�  s&#233;culo XIII na Europa e foi multiplic

ado no s&#233;culo XIV em pra&#231;as p&#250;blicas, o que marcou significativam

ente a rela&#231;&#227;o estreita â�½ï¸�  do tempo e trabalho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nessa &#233;poca, o tempo se relacionava estreitamente com o trabalho, 

considerando-se como o elemento fundamental para a â�½ï¸�  organiza&#231;&#227;o e p

rodutividade (MELLO; FUGULIN; GAIDZINSKI, 2007).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo foi um elemento fundamental para todas as &#233;pocas envolvida

s nesse estudo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aos poucos â�½ï¸�  ficou evidente que o tempo da Era Pr&#233;-Industrial, q

ue era contemplativo, foi substitu&#237;do por um tempo estressante, do ac&#250;

mulo de â�½ï¸�  riquezas na era industrial.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot;Ao longo de uma vida se estuda durante quinze ou vinte anos, para

 depois trabalhar durante trinta â�½ï¸�  anos e fazer bem pouco ou quase nada naquel

e tempo que nos resta, antes de morrer&quot; (DE MASI, 2000).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo â�½ï¸�  livre n&#227;o deve ser vivido na anomia, pobreza e car&#23

4;ncia educativa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Neste caso haver&#225; uma maior manifesta&#231;&#227;o de vacuidade fa

cilitando o â�½ï¸�  surgimento de patologias individuais e sociais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para que o tempo livre seja significante, &#233; importante que esteja 

associado a outras dimens&#245;es â�½ï¸�  facilitadoras, como a distribui&#231;&#227

;o de renda e o n&#237;vel de educa&#231;&#227;o e de sa&#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo livre, se n&#227;o for bem â�½ï¸�  aproveitado, pode sofrer um efei

to perverso, como, por exemplo, o t&#233;dio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo &#233; tamb&#233;m considerado um pr&#233;-requisito ao lazer, 

mas â�½ï¸�  torna-se insuficiente quando o indiv&#237;duo n&#227;o disp&#245;e de di

reito &#224; liberdade na sociedade (PADILHA, 2004).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na Gr&#233;cia Antiga os gregos chamavam â�½ï¸�  o tempo livre de &#243;cio

, dando a este termo um enfoque especificamente n&#227;o-f&#237;sico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para eles trabalho era tudo o que fazia â�½ï¸�  suar, com exce&#231;&#227;o

 do esporte.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apenas trabalhava um cidad&#227;o de segunda classe ou escravo.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Os cidad&#227;os de primeira classe tinham o privil&#233;gio â�½ï¸�  de par

ticiparem das atividades n&#227;o f&#237;sicas, como a pol&#237;tica, o estudo, 

a poesia e a filosofia.(DE MASI, 2000).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No per&#237;odo de â�½ï¸�  P&#233;ricles, cada cidad&#227;o ateniense tinha

 a seu dispor uma m&#233;dia de sete escravos, que lhe permitia uma dedica&#231;

&#227;o ao estudo, â�½ï¸�  &#224; gin&#225;stica, a gest&#227;o da coisa p&#250;blic

a, a filosofia e a est&#233;tica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hoje se calcula que nos pa&#237;ses industrializados, com base â�½ï¸�  em r

evolu&#231;&#245;es tecnol&#243;gicas, os habitantes t&#234;m a disposi&#231;&#2

27;o m&#225;quinas, equipamentos, computadores, que se equivalem aproximadamente

 a trinta e tr&#234;s escravos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No â�½ï¸�  entanto, tem-se a sensa&#231;&#227;o de que o homem tem muito me

nos tempo do que no passado para o cultivo ao â�½ï¸�  lazer (DE MASI, 2001).&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;O trabalho, dentro dos limites da dignidade humana, do &#243;cio e do l

azer, &#233; uma atividade imprescind&#237;vel â�½ï¸�  &#224; constru&#231;&#227;o d

a humanidade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo Lafargue (apud DE MASI, 2001, p.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -1776 Td (&lt;p&gt;29), o trabalho &#233; &quot;um &#243;timo tempero para o &#243;cio&quo

t;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com esse â�½ï¸�  enfoque, o trabalho cumpre a fun&#231;&#227;o de proporcio

nar as fun&#231;&#245;es vitais ao ser humano, permitindo, ent&#227;o, maior opo

rtunidade do indiv&#237;duo â�½ï¸�  usufruir com qualidade o seu tempo livre, desenv

olvendo a {k0} personalidade integral, f&#237;sica e mental.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Dessa forma, o termo &#243;cio foi â�½ï¸�  sendo substitu&#237;do no mundo 

contempor&#226;neo pelo termo franc&#234;s loisir e pelo termo lazer no idioma p

ortugu&#234;s (DUMAZEDIER apud EMMENDOERFER, 2002).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Percebe-se â�½ï¸�  que existe na sociedade uma necessidade em usufruir o la

zer, articulando-o com o tempo livre e com os direitos trabalhistas, â�½ï¸�  como f&

#233;rias, descanso remunerado e descanso semanal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Quando o tempo livre &#233; suprimido pelas leis do sistema capitalista

, o trabalhador se â�½ï¸�  aproxima mais da escravid&#227;o (LAMES, 2006).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O termo &#39;tempo livre&#39;, conforme Lames (2006), indica para uma p

seudo autonomia, uma vez que â�½ï¸�  para se dispor de uma autonomia &#233; necess&#

225;rio ter liberdade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Neste sentido, o termo &#39;tempo dispon&#237;vel&#39; tem sido o mais 

utilizado â�½ï¸�  por seu significado absorver o momento de utiliza&#231;&#227;o do 

lazer no tempo permitido.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Talvez, fosse mais correto falar em tempo dispon&#237;vel.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Mesmo â�½ï¸�  assim, permanece a quest&#227;o da considera&#231;&#227;o do 

lazer, como esfera permitida e controlada da vida social, o que provocaria a â�½ï¸� 

 morte do l&#250;dico, e a ocorr&#234;ncia do lazer marcada pelas mesmas caracte

r&#237;sticas alienantes verificadas em outras &#225;reas da atividade humana â�½ï¸�

  (MARCELINO, 1996).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na Revolu&#231;&#227;o Industrial que o tempo foi marcante no sentido d

a produtividade, um tempo mec&#226;nico e preciso, diferente da â�½ï¸�  &#233;poca e

m que o artes&#227;o produzia um artefato em seu atelier, ao lado da {k0} moradi

a, sem grandes preocupa&#231;&#245;es com â�½ï¸�  o tempo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A atividade profissional era exercida em seu tempo natural.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O rel&#243;gio foi considerado o principal instrumento no trabalho soci

al, nas â�½ï¸�  fun&#231;&#245;es de coordena&#231;&#227;o e controle (MELLO; FUGULI) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -2348 Td (N; GAIDZINSKI, 2007).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;O tempo da Revolu&#231;&#227;o P&#243;s-Industrial&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vive-se no momento uma revolu&#231;&#227;o de &#233;poca, o â�½ï¸�  nascime

nto da Revolu&#231;&#227;o P&#243;s-Industrial, que privilegia a produ&#231;&#22

7;o de bens imateriais - servi&#231;os, informa&#231;&#245;es e id&#233;ias - ao

 contr&#225;rio das â�½ï¸�  Revolu&#231;&#245;es anteriores, como a Agr&#237;cola e 

a Industrial que, respectivamente, valorizavam a terra e a produ&#231;&#227;o em

 s&#233;rie, sendo esta â�½ï¸�  ultima, influenciada pela evolu&#231;&#227;o tecnol&

#243;gica, pela globaliza&#231;&#227;o e, muito especialmente, pelos meios de co

munica&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A globaliza&#231;&#227;o se faz presente a todo â�½ï¸�  instante, em qualqu

er parte do mundo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os meios de comunica&#231;&#227;o de massa, a ci&#234;ncia e a cultura 

est&#227;o altamente interligados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A vida â�½ï¸�  inteira &#233; globalizada na m&#250;sica, nos filmes e nos 

consumos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A globaliza&#231;&#227;o tamb&#233;m representa um car&#225;ter de expl

ora&#231;&#227;o e coloniza&#231;&#227;o perene â�½ï¸�  sobre os pa&#237;ses de terc

eiro mundo (DE MASI, 2000).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O tempo livre na l&#243;gica de Alexandre Koyre (apud DE MASI, 2000) â�½ï¸�

  reflete um significado tradicional ao afirmar que a civiliza&#231;&#227;o nasc

e do tempo livre e do jogo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Conforme De Masi (2000), essa â�½ï¸�  afirma&#231;&#227;o foi mais bem acei

ta no passado, pelo fato do trabalho em {k0} maioria provocar cansa&#231;o pelo 

esfor&#231;o f&#237;sico, e â�½ï¸�  por ser f&#225;cil a distin&#231;&#227;o com o t

rabalho, permitindo assim uma contraposi&#231;&#227;o aos valores que Henry Ford

 pregou, quando sugeriu â�½ï¸�  aos trabalhadores da &#233;poca que n&#227;o mistura

ssem o jogo com o trabalho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi a ind&#250;stria que separou o lar do trabalho, â�½ï¸�  a vida das mulh

eres da vida dos homens, o cansa&#231;o da divers&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi com o advento da ind&#250;stria que o trabalho â�½ï¸�  assumiu uma impo

rt&#226;ncia desproporcionada, tornando-se a categoria dominante na vida humana,

 em rela&#231;&#227;o a qual qualquer outra coisa â�� fam&#237;lia, â�½ï¸�  estudo, te

mpo livre â�� permaneceu subordinada (DE MASI, 2000).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo De Masi (2000), o trabalho deve se misturar ao jogo para â�½ï¸�  ev

itar a priva&#231;&#227;o da dimens&#227;o cognoscitiva e da ludicidade, permiti

ndo uma facilita&#231;&#227;o &#224; plenitude da atividade humana atrav&#233;s 

da associa&#231;&#227;o â�½ï¸�  do trabalho, do estudo e do jogo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Este autor cita o exemplo de um pensamento Zen, ao afirmar que a arte â�½

ï¸�  de viver reside no fato de observar a pouca distin&#231;&#227;o entre trabalh

o e tempo livre, entre mente e corpo, educa&#231;&#227;o â�½ï¸�  e recrea&#231;&#227

;o, amor e religi&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Portanto, entende-se que o sujeito procura a excel&#234;ncia em qualque

r atividade deixando para os outros decidirem â�½ï¸�  se est&#225; trabalhando ou se

 divertindo, acreditando que realiza sempre as duas coisas ao mesmo tempo.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;O Estado de Bem Estar â�½ï¸�  Social&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Entende-se como bem estar a integra&#231;&#227;o dos componentes mentai

s, f&#237;sicos, espirituais e emocionais do Ser.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Todo bem estar &#233; maior que â�½ï¸�  as partes que o comp&#245;em e frut

o de uma avalia&#231;&#227;o subjetiva e individual (SEAWARD, apud NAHAS, 2001).

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A grande finalidade do â�½ï¸�  bem estar social est&#225; na garantia, no m

&#237;nimo, de dignidade ao ser humano, principalmente, com rela&#231;&#227;o a 

emprego, servi&#231;os de â�½ï¸�  sa&#250;de, habita&#231;&#227;o, vestu&#225;rio, a

limenta&#231;&#227;o, educa&#231;&#227;o, previd&#234;ncia social e lazer.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;O estado de Bem Estar &#233; o conjunto de servi&#231;os e benef&#237;c

ios â�½ï¸�  sociais promovidos pelo Estado, como forma de equil&#237;brio entre as f

or&#231;as de mercado e a garantia de estabilidade social relativa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A â�½ï¸�  sociedade recebe benef&#237;cios sociais suficientes para uma est

rutura&#231;&#227;o material e de padr&#227;o de vida, como mecanismo de defesa 

aos efeitos â�½ï¸�  negativos da estrutura capitalista excludente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os primeiros a usarem a express&#227;o &quot;Estado de Bem Estar&quot; 

foram os jornalistas ingleses, chegando mais â�½ï¸�  tarde aos bancos acad&#234;mico

s para uma discuss&#227;o mais aprofundada acerca de {k0} sustentabilidade (GOME) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3508 Td (S, 2006).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;No per&#237;odo p&#243;s-guerra, segundo (OUTHWAITE &amp; â�½ï¸�  BOTTOMORE) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3540 Td ( apud GOMES, 2006) a express&#227;o ganhou for&#231;a como proposta instituciona

l do Estado para suprir alguns objetivos no combate aos â�½ï¸�  cinco males da socie

dade: a escassez, a doen&#231;a, a ignor&#226;ncia, a mis&#233;ria e a ociosidad

e.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O mesmo Estado que alcan&#231;ou o â�½ï¸�  sucesso no p&#243;s-guerra, no p

er&#237;odo final dos anos de 1960, tornou-se inoperante por n&#227;o acompanhar

 o crescimento econ&#244;mico avassalador, provocando â�½ï¸�  a fal&#234;ncia na cat

egoria do estado de Bem-Estar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destarte, em um primeiro momento a globaliza&#231;&#227;o da economia p

rocura a possibilidade de â�½ï¸�  bem-estar e, em um segundo momento, tem-se observa

do que o fracasso social de muitas pessoas tem sido marcante.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O estado de â�½ï¸�  Bem Estar foi entendido tamb&#233;m como um desenvolvim

ento de for&#231;as de produ&#231;&#227;o numa a&#231;&#227;o planejadora no com

bate aos monop&#243;lios tornando-se â�½ï¸�  um grande agente na economia capitalist

a, numa concep&#231;&#227;o mais fundamentada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O estado de Bem Estar Social teve ainda como conseq&#252;&#234;ncia a â�½

ï¸�  forma&#231;&#227;o da previd&#234;ncia social em decorr&#234;ncia das lutas d

e classes dos trabalhadores.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo Keynes (apud GROPPO, 2005), os Estados passaram a â�½ï¸�  interferi

r na economia no sentido de manter o emprego pleno, estimulando o crescimento da

s empresas com juros baixos aos financiamentos â�½ï¸�  e contribuiu no aumento propo

rcional do n&#250;mero de empregados e na implanta&#231;&#227;o de estatais para

 acolhimento dos mesmos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seguindo esta discuss&#227;o, â�½ï¸�  Jo&#227;o Boaventura Santos (apud GRO) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -3972 Td (PPO, 2005) chamou de Reformismo o movimento oper&#225;rio que impedia a redu&#23

1;&#227;o do social &#224; l&#243;gica â�½ï¸�  do mercado econ&#244;mico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Portanto, o Estado reformista nos termos de Boaventura &#233; o que Gro

ppo (2005) chamou de &quot;Estado de Bem â�½ï¸�  Estar&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A crise do capitalismo na d&#233;cada de 70 deu origem ao estado de Bem

 Estar, que teve {k0} origem na â�½ï¸�  Europa, chegando logo em seguida aos Estados

 Unidos com o objetivo de garantir a sociedade de bem estar, sa&#250;de, esporte

, â�½ï¸�  lazer, habita&#231;&#227;o e emprego.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A grande finalidade do bem estar social est&#225; na garantia no m&#237

;nimo de dignidade ao Ser humano, â�½ï¸�  principalmente, com rela&#231;&#227;o a em

prego, servi&#231;os de sa&#250;de, habita&#231;&#227;o, vestu&#225;rio, aliment

a&#231;&#227;o, educa&#231;&#227;o, previd&#234;ncia social e lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ainda que o estado de â�½ï¸�  Bem Estar tenha encontrado s&#233;rias dificu

ldades durante a {k0} implanta&#231;&#227;o, possibilitou, em muitos casos, conf

orme Ferraro &amp; Veronez (apud MASCARENHAS, â�½ï¸�  2004) o acesso ao trabalho, a 

educa&#231;&#227;o e ao lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As Institui&#231;&#245;es, como o SESC e o SESI, com apoio de â�½ï¸�  sindi

catos, impulsionaram a cultura do lazer no universo das empresas relacionadas &#

224; ind&#250;stria e ao comercio respectivamente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Brasil, que vivia â�½ï¸�  nos anos 70 a fase o estado de Bem Estar, antec

ipava uma concep&#231;&#227;o conhecida como neoliberal, como defesa do mercado,

 â�½ï¸�  que se manifestou significativamente a partir dos anos 90.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Brasil vive uma invers&#227;o de valores assumindo uma pol&#237;tica 

de Estado â�½ï¸�  M&#237;nimo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com isso, o Estado passa a reduzir os investimentos realizados anterior

mente nos setores espec&#237;ficos das pol&#237;ticas sociais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Segundo Mascarenhas (2004), o â�½ï¸�  pa&#237;s sofreu uma queda de 27% nos

 investimentos dirigidos as pol&#237;ticas sociais engrossando a fila dos &quot;

sem lazer&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Argumenta-se, a partir â�½ï¸�  de tal orienta&#231;&#227;o, que as pol&#237

;ticas de bem-estar, mais que minimizar as desigualdades inerentes a qualquer si

stema social, ao contr&#225;rio, â�½ï¸�  potencializam-nas, premiando a depend&#234;

ncia e a acomoda&#231;&#227;o em detrimento da valoriza&#231;&#227;o das iniciat

ivas individuais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Isto se traduz, perversamente, por um processo â�½ï¸�  de naturaliza&#231;&

#227;o das desigualdades.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para os neoliberais, portanto, nada &#233; mais positivo que a competit

ividade subjacente &#224; desigualdade, pois &#233; a â�½ï¸�  partir dela que os ind

iv&#237;duos s&#227;o levados a conquistarem melhores condi&#231;&#245;es de vid

a (MASCARENHAS, 2004).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Neste sentido, poucas pessoas tiveram acesso â�½ï¸�  ao lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Visto que o lazer assumiu uma fun&#231;&#227;o de mercadoria, sendo con

hecida, segundo Mascarenhas (2004), como &quot;merco lazer&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Criando-se uma esfera â�½ï¸�  diferente dos valores do lazer, que foram amp

lamente divulgados em trabalhos de Dumadezier (1976), como Descanso, Divers&#227

;o e Desenvolvimento, foi â�½ï¸�  aos poucos cedendo espa&#231;o para a cultura do &

quot;merco lazer&quot;, que inspirou no capitalismo o fen&#244;meno da mais vali

a, priorizando â�½ï¸�  os lucros da ind&#250;stria do lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Neste processo o lazer ganhou algumas formas de manifesta&#231;&#227;o 

direcionadas em decorr&#234;ncia das diversas classes â�½ï¸�  sociais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Considera&#231;&#245;es finais: lazer e esporte, a combina&#231;&#227;o

 perfeita&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O esporte lazer tem como princ&#237;pio o prazer l&#250;dico e a ocupa&

#231;&#227;o do â�½ï¸�  tempo livre e da liberdade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m &#233; conhecido como esporte-participa&#231;&#227;o.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Sua maior finalidade &#233; promover o bem-estar dos participantes sem 

grandes compromissos â�½ï¸�  com regras institucionais.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As pessoas que praticam o esporte-lazer desenvolvem um esp&#237;rito de

 socializa&#231;&#227;o muito grande, uma vez que a participa&#231;&#227;o â�½ï¸�  &

#233; livre, sem privil&#233;gios para os talentos, favorecendo a inclus&#227;o 

de todos (TUBINO, 2006).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O esporte como participa&#231;&#227;o na comunidade tem â�½ï¸�  se justific

ado pela {k0} enorme capacidade de promover satisfa&#231;&#227;o e prazer, al&#2

33;m de promover o desenvolvimento humano por meio de â�½ï¸�  atividades que levam a

o entendimento de valores como o respeito, a solidariedade e esp&#237;rito de eq

uipe.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Atualmente, &#233; evidente a relev&#226;ncia â�½ï¸�  do esporte como um do

s maiores fen&#244;menos deste s&#233;culo, principalmente, quando deixa de prio

rizar o rendimento passando a incorporar em â�½ï¸�  seus conceitos valores da educa&

#231;&#227;o e bem estar social (TUBINO, 2001).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na verdade o esporte lazer, diferente do esporte de rendimento, â�½ï¸�  que

 privilegia os talentos e mant&#233;m r&#237;gidas suas normas internacionais, t

em como caracter&#237;stica principal a democracia, que determina a pr&#225;tica

 â�½ï¸�  por qualquer pessoa, em qualquer lugar, no tempo livre, sozinho ou com parc

eiros, de acordo com um ou v&#225;rios objetivos â�½ï¸�  e regras convencionais, dur

ante toda a vida (DIECKERT apud MARTINS, et al., 2002).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O esporte como lazer proporciona aos participantes um â�½ï¸�  al&#237;vio p

ara as tens&#245;es adquiridas durante o trabalho e na fam&#237;lia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os conflitos adquiridos pelo estresse, relacionados aos fen&#244;menos 

sociais da â�½ï¸�  vida moderna, normalmente, podem ser resolvidos pelas tens&#245;e

s mim&#233;ticas das atividades do lazer.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Observa-se que os indiv&#237;duos escolhem os esportes de â�½ï¸�  acordo co

m suas prefer&#234;ncias emocionais e afetivas, constitui&#231;&#227;o f&#237;si

ca, capacidades f&#237;sicas e la&#231;os de parentesco.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s a pr&#225;tica evidencia-se um total â�½ï¸�  relaxamento do corpo

 e um cansa&#231;o bom (ELIAS &amp; DUNNING, 1992).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; not&#225;vel o crescimento do esporte lazer em nossa sociedade.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Diferente â�½ï¸�  do esporte de rendimento, que prioriza a participa&#231;&

#227;o dos talentos, o esporte lazer tem a {k0} ess&#234;ncia no prazer, na â�½ï¸�  

descontra&#231;&#227;o, na divers&#227;o e no bem estar em decorr&#234;ncia do s

eu car&#225;ter desinteressado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destarte, &#233; considerado um excelente meio de conviv&#234;ncia â�½ï¸�  

harmoniosa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Diante da {k0} pr&#225;tica, &#233; poss&#237;vel observar nos particip

antes os efeitos do bem estar social.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por ser uma pr&#225;tica volunt&#225;ria e â�½ï¸�  opcional, os participant

es conseguem passar por momentos de divers&#227;o, descontra&#231;&#227;o e dese

nvolvimento pessoal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#201; um espa&#231;o para a cria&#231;&#227;o dos desejos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por â�½ï¸�  alguns instantes, o praticante foge de todas as amarras que a s

ociedade imp&#245;e, e diante da liberdade de a&#231;&#227;o, o â�½ï¸�  praticante p

assa por fortes emo&#231;&#245;es que contribuem para a melhoria da {k0} qualida

de de vida.&lt;/p&gt;
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